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Resumo 

No presente relatório procedo a uma apresentação sucinta da investigação por mim 

efetuada ao longo do meu pós-doutoramento, realizado no Centro de Linguística da 

Universidade do Porto e na Faculdade de Letras da Universidade do Porto entre 2014 e 

2019 e financiado pela Fundação para a Ciência e a Tecnologia (bolsa com a referência 

SFRH/BPD/96059/2013). Reúno aqui a minha produção científica respeitante a este 

período, incluindo capítulos de livros, artigos em revistas e apresentações orais, 

fornecendo, igualmente, alguma informação muito breve sobre o objeto de estudo e os 

resultados alcançados, com especial ênfase no estudo das propriedades semânticas e do 

comportamento linguístico de alguns tempos gramaticais que expressam futuridade no 

Português Europeu. 

Palavras-chave: linguística, semântica, futuridade, tempos gramaticais, Português 

Europeu. 

 

Abstract 

In this report, I offer a concise presentation of the investigation that I have carried out in 

the course of my post-doctoral research, held at the Centro de Linguística da Universidade 

do Porto (Linguistic research Centre of the University of Porto) and at the Faculdade de 

Letras da Universidade do Porto (Faculty of Arts of the University of Porto) between  

2014 and 2019, and funded by the Fundação para a Ciência e a Tecnologia (grant 

SFRH/BPD/96059/2013). I collect my scientific production regarding the period at issue, 

including the reference to book chapters, journal articles and oral presentations, also 

providing some brief information about the object of study and the achieved results, 

paying special attention to the semantic properties and to the linguistic behaviour of some 

tenses expressing posteriority in European Portuguese. 

Keywords: Linguistics, semantics, futurity, tenses, European Portuguese. 
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Introdução 

 

O presente relatório visa dar conta da investigação por mim realizada ao longo do 

meu pós-doutoramento, que se centrou na análise semântica de alguns tempos que 

expressam futuridade em Português Europeu e que teve lugar entre 2014 e 2019 no Centro 

de Linguística da Universidade do Porto e na Faculdade de Letras da Universidade do 

Porto, sob a orientação da Professora Doutora Fátima Oliveira, tendo sido financiado pela 

Fundação para a Ciência e a Tecnologia através da bolsa de pós-doutoramento com a 

referência SFRH/BPD/96059/2013. 

Dado que todos os trabalhos produzidos se encontram publicados em plataformas 

ou revistas de livre acesso, estando a sua consulta bastante facilitada, optei por não me 

alongar, neste relatório, na exposição dos resultados obtidos e nos pormenores da 

investigação realizada, que se encontram bem documentados em cada um dos artigos e 

capítulos aqui referenciados. Limitei-me, pois, a fornecer um breve parágrafo descritivo 

para cada um dos temas abordados. 

Embora o tema central da minha investigação tenha sido a semântica de alguns 

tempos que expressam futuridade em Português Europeu, o trabalho desenvolvido não se 

cingiu a esta questão, pelo que outros problemas linguísticos foram abordados, como a 

listagem de publicações aqui apresentada deixa bem claro. 

O relatório está estruturado da seguinte forma: procedo, primeiramente, a um 

brevíssimo enquadramento do problema fundamental que foi alvo do meu estudo; 

seguidamente, dou conta dos tópicos principais que constituíram a minha investigação, 

apresentando, depois, um parágrafo descritivo para cada um dos temas selecionados. 

A parte central deste documento refere os diferentes trabalhos por mim efetuados, 

estando a minha produção científica dividida em artigos em revistas, capítulos de livros 

e comunicações apresentadas em congressos e encontros. Faço, igualmente, referência a 

outras atividades que me pareceram relevantes no decurso do período de pós-

doutoramento. Concluo com algumas considerações finais e uma lista bibliográfica que, 

não sendo exaustiva, ilustra bem as bases teóricas em que se fundou a investigação levada 

a cabo. 
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Enquadramento 

 

A expressão da futuridade em Português Europeu envolve um vasto conjunto de 

elementos linguísticos, que incluem, entre outros, certos adverbiais temporais, tempos 

gramaticais como o Futuro do Indicativo (Simples e Composto), o Futuro do Conjuntivo, 

a perífrase ir + Infinitivo, ou o designado Presente pro-futuro, bem como outras 

construções relacionadas, como haver de + Infinitivo, que conjugam informação temporal 

e modal (cf. Oliveira, 2013). 

O facto de a localização de uma situação num intervalo ulterior ao momento da 

enunciação acarretar a inviabilidade da avaliação do seu valor de verdade em relação a t0 

(ou a um qualquer outro tempo de referência com o qual a eventualidade estabeleça uma 

relação de posterioridade) coloca os tempos que expressam futuridade na fronteira entre 

a temporalidade e a modalidade. Nessa medida, é importante tentar compreender não só 

as consequências temporais que lhes estão associadas (cf. e.g. Binnick, 1991; Declerk, 

1993; 2006), mas também os valores modais que muitas vezes expressam (cf. Oliveira, 

1986; Mari, 2009; Giannakidou & Mari, 2018). 

Esta complexidade associada aos tempos de futuro leva a uma grande diversidade 

de propostas de análise, que vão desde os tratamentos em termos de localização 

puramente temporal (cf. e.g., Reichenbach, 1947), passando pela consideração da 

existência de futuros ou de histórias ramificantes (cf. Dowty, 1979) até a propostas que 

concebem o futuro como um operador de modalidade epistémica (cf. Giannakidou & 

Mari, 2018). 

Por outro lado, importa estabelecer a fronteira semântica que separa os diferentes 

tempos que veiculam posterioridade. Em particular, interrogámo-nos sobre quais as 

propriedades que distinguem o Futuro Simples da construção ir + Infinitivo em Português 

Europeu. 

Finalmente, interessámo-nos pelos diferentes fatores linguísticos e contextuais 

que influem e por vezes condicionam as leituras temporais ou modais dos tempos do 

futuro. 
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Tópicos da Investigação Desenvolvida 

 

O trabalho por mim realizado ao longo do período compreendido entre 2014 e 

2019 incidiu fundamentalmente sobre os seguintes tópicos de investigação:  

 

➢ Ir + Infinitivo no Português Europeu: evidências para a postulação da existência 

de duas construções distintas; 

➢ Caracterização temporal e modal da construção ir + Infinitivo no Português 

Europeu; 

➢ Propriedades temporais e aspetuais das orações introduzidas por antes e por 

depois; 

➢ Algumas questões semânticas relacionadas com o quantificador tanto; 

➢ Propriedades semânticas e temporais de orações finais com para + Infinitivo; 

➢ A expressão da posterioridade no domínio temporal passado; 

➢ Caracterização e comparação entre os valores temporais e modais do Condicional 

e da estrutura ir no Imperfeito + Infinitivo; 

➢ A expressão da posterioridade em orações completivas de verbo; 

➢ Interpretações futurativas do Presente do Indicativo; 

➢ Alternâncias aspetuais no domínio dos verbos de movimento; 

➢ Análise linguística do discurso político; 

➢ Propriedades temporais e modais do Futuro Simples em Português Europeu. 

 

Breve Descrição da Investigação Realizada 

 

Com base na análise de diferenças significativas ao nível do comportamento 

linguístico da construção ir + Infinitivo em combinação com o Pretérito Perfeito, por um 

lado, e com o Presente do Indicativo e com o Imperfeito, por outro, procurámos 

demonstrar a necessidade de postular a existência de duas estruturas distintas, uma em 

que ir preserva grande parte das suas propriedades lexicais básicas e outra em que 

funciona como um verdadeiro operador temporal de posterioridade.  

Partindo da análise de um conjunto diversificado de exemplos em que a 

construção ir + Infinitivo coocorre com formas do Imperfeito, discutimos diferentes 

leituras temporais e modais que uma tal estrutura pode desencadear, procurando encontrar 
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um tratamento unificado para o seu valor temporal de posterioridade e para o seu valor 

modal de “não realizado” no mundo de referência. 

Tendo em conta uma certa assimetria que se observa entre as orações introduzidas 

por antes e por depois no que se refere à interpretação, em termos de localização temporal, 

das situações envolvidas, sugerimos um tratamento unificado para as estruturas em 

questão que, combinando fatores temporais e aspetuais, nos permita dar conta das 

divergências observadas, sem, no entanto, pôr em causa o evidente paralelismo que entre 

elas se verifica. 

Dado que o quantificador tanto desencadeia um vasto conjunto de leituras no 

Português Europeu, podendo operar quer sobre indivíduos quer sobre situações, e 

manifestando ora um valor não avaliativo ou “neutro”, ora um valor avaliativo de alto 

grau na escala a que se aplica, propusemos um tratamento unificado desta forma com base 

na proposta de Meier (2003) para “so… that”, recorrendo a conceitos como o da 

componente de significado de índole comparativa ou o da componente de tipo modal.  

Após procedermos a uma breve caracterização semântica de orações adverbiais 

finais de Infinitivo com valor factual, procurámos descrever os principais fatores que 

interferem no estabelecimento das relações temporais em que tomam parte, tendo sido 

dado especial relevo a questões como a obrigatoriedade de uma projeção da situação da 

subordinada num intervalo posterior ao da principal, ao perfil aspetual das eventualidades 

envolvidas e ao tipo de Relações Retóricas que condicionam a interpretação global da 

construção em apreço. 

Tendo em conta que, no Português Europeu, tanto o Condicional como a 

construção ir no Imperfeito + Infinitivo podem localizar situações num intervalo de tempo 

posterior a um determinado Ponto de Perspetiva Temporal passado, investigámos em que 

medida estas formas linguísticas diferem entre si, propondo a ideia de que o Condicional 

expressa preferencialmente valores de natureza modal, ao passo que ir no Imperfeito + 

Infinitivo reflete obrigatoriamente uma relação temporal de posterioridade, mesmo 

quando esta estrutura contribui com informação modal relevante. 

As orações completivas de verbo constituem-se como um contexto de inegável 

interesse para a investigação das relações temporais de posterioridade no domínio do 

passado, na medida em que são vários os tempos gramaticais que lhes dão origem (e.g. o 

Imperfeito, o Condicional ou a estrutura ir no Imperfeito + Infinitivo). Com base na 

análise de quatro grupos de verbos introdutores – verbos relativamente “neutros” em 

termos temporais, como dizer e afirmar; verbos orientados para o futuro, como prometer 
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e decidir; verbos eminentemente factivos, como constatar e descobrir e verbos 

fundamentalmente intensionais, como sonhar, imaginar e acreditar – argumentámos em 

favor da ideia de que a relação temporal de posterioridade neste tipo de configurações 

depende da interação dinâmica entre um vasto conjunto de fatores, de que se destacam as 

propriedades semânticas do verbo matriz, os tempos gramaticais, o perfil aspetual da 

situação representada na oração encaixada ou a presença vs. ausência de adverbiais 

temporais. 

Em Português Europeu, as leituras futurativas do Presente do Indicativo, embora 

possíveis e até bastante frequentes, encontram-se, no entanto, sujeitas a restrições bem 

evidentes. A partir da análise de alguns dados relevantes, discutimos as vantagens e 

inconvenientes de duas possibilidades de tratamento para os casos em que o Presente do 

Indicativo remete para o futuro: a hipótese de o Presente se constituir como a expressão 

de um “não passado” ou a conceção de que as leituras futurativas são o resultado de um 

mecanismo de coerção temporal. 

Tendo em conta que existe um conjunto de verbos de movimento que exibe uma 

alternância sistemática entre leituras eventivas e leituras estativas, procurámos 

determinar, por um lado, quais as propriedades aspetuais das predicações em que tomam 

parte e, por outro, as condições que favorecem cada uma das interpretações em questão. 

Fatores como os tempos gramaticais selecionados, as características semânticas do 

argumento Tema / Figura ou a relação com os eixos espacial e temporal associados a estes 

verbos são determinantes para a computação da sua interpretação final. Procurámos, 

igualmente, investigar qual o impacto das diferentes subclassificações propostas na 

literatura para este tipo de verbos no que respeita às (im)possibilidades de integração nas 

referidas alternâncias. 

Partindo da análise de três discursos políticos do atual Presidente da República, 

procedeu-se a uma descrição de alguns dos mecanismos linguísticos que contribuem para 

a sua organização interna, tendo-se igualmente procurado encontrar algumas das suas 

marcas distintivas, tanto a nível lexical quanto em termos estruturais. 

Se é certo que o Futuro Simples veicula informação modal muito relevante – em 

particular nos casos em que se associa a uma oração condicional implícita ou em que 

favorece leituras hipotéticas ou conjeturais de sobreposição ao momento da enunciação – 

não deixa, contudo, de ser verdade que este tempo gramatical exprime igualmente uma 

relação temporal de posterioridade bem evidente, nomeadamente em predicações que 

manifestam um alto grau de certeza, descrevem factos previsíveis ou em que nos são 
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fornecidas indicações sobre a localização precisa das situações futuras. No sentido de 

acomodar a sua natureza complexa, advogámos em favor de uma análise para o Futuro 

Simples que envolva simultaneamente as suas dimensões temporais e modais, mostrando 

que ambas interagem dinamicamente entre si. 
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Outras Atividades Relevantes 

 

- Integrou, entre janeiro de 2016 e junho de 2018, a equipa do projeto Verbos e 

Preposições em Português Europeu, financiado pela Fundação Calouste Gulbenkian. 

- Lecionou sessões subordinadas ao tema “Iteração, Frequência e Habitualidade”, em 

março de 2014, 2015, 2016, 2017, 2018 e 2019 no âmbito da disciplina de Temas de 

Semântica II, integrada no Mestrado em Linguística da Faculdade de Letras da 

Universidade do Porto. 

- Integrou o júri de atribuição do Prémio de Investigação da Associação Portuguesa de 

Linguística respeitante ao ano de 2015. 

- Integrou a Comissão Científica dos XXX, XXXI, XXXII, XXXIII e XXXIV Encontros 

Nacionais da Associação Portuguesa de Linguística. 

- Integrou a Comissão Científica do Colóquio Comemorativo dos 40 Anos do Centro de 

Linguística da Universidade do Porto, bem como do volume comemorativo que resultou 

do referido encontro. 

- Integrou a Comissão Científica do Colóquio Internacional de Homenagem ao Professor 

Óscar Lopes, assim como do volume Para Óscar Lopes: Estudos de Linguística. 

- Integrou, em 2018, a comissão científica do volume 10 da Revista de Estudos de 

Lingüística Galega. 

- Integra a comissão científica da Revista da Associação Portuguesa de Linguística. 

- Integra a Comissão Científica da revista ELingUP – Revista Eletrónica de Linguística 

dos Estudantes da Universidade do Porto. 

- Integra a comissão científica da revista Linguística – Revista de Estudos Linguísticos da 

Universidade do Porto. 
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Considerações Finais 

 

Não sendo nosso objetivo fornecer aqui uma panorâmica exaustiva dos resultados 

a que chegámos com a nossa investigação sobre a semântica de alguns dos tempos do 

futuro em Português Europeu, faremos uma breve referência apenas a algumas das 

observações que nos pareceram mais relevantes a este nível. 

Embora pareça existir uma clara gradação, no que se refere à atribuição de grau 

de certeza, entre o Presente futurativo (o tempo em que a verdade da situação é assumida 

de forma mais evidente), a construção ir + Infinitivo e o Futuro Simples (o tempo em que 

a assunção da realização da eventualidade se revela mais fraca), são muitos os contextos 

em que este tipo de variação não se verifica. Assim, fomos confrontados com estruturas, 

como certas orações condicionais, em que a construção ir + Infinitivo recebe leituras 

claramente modais, ao passo que, em combinação com determinados adverbiais 

temporais, o Futuro Simples pode exprimir um alto grau de certeza no que se refere à 

concretização da situação descrita. 

Observámos, por outro lado, que, embora tanto o Futuro Simples quanto a 

construção ir + Infinitivo expressem um valor temporal de posterioridade em relação ao 

momento da enunciação, as suas propriedades temporais não são exatamente 

coincidentes. Assim, enquanto o Futuro Simples parece limitar-se a localizar uma dada 

eventualidade num intervalo que se segue ao momento da enunciação, a construção ir + 

Infinitivo impõe restrições suplementares, em particular a necessidade de consideração 

de uma fronteira inicial para além da qual a situação não se pode prolongar. 

No que respeita às leituras modais analisadas, constatámos que, embora a 

modalidade epistémica seja claramente predominante nas configurações em que ocorre o 

Futuro Simples, em contextos adequados emergem outros valores significativos, como o 

de modalidade deôntica, ou a consideração de desejos, capacidades ou intenções por parte 

do locutor. 

Verificámos que certos fatores aspetuais – nomeadamente a distinção entre 

estados e eventos – interferem de forma muito evidente com a interpretação dos tempos 

gramaticais que expressam futuridade. Em particular, as designadas leituras conjeturais 

ou hipotéticas, em que se verifica a sobreposição da situação descrita ao momento da 

enunciação, apenas podem ser licenciadas quando estão envolvidas predicações de 

natureza estativa. 
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A contribuição do contexto (linguístico e extralinguístico) parece ser, igualmente, 

decisiva no que toca à seleção das interpretações preferenciais dos tempos gramaticais 

em questão. Um exemplo revelador foi o estudo da interpretação de alguns tempos que 

exprimem posterioridade no passado em orações subordinadas completivas de verbo. 

Atestámos que a interpretação temporal ou modal destes tempos gramaticais se encontra 

fortemente condicionada pelas propriedades lexicais dos verbos matriz que os 

subcategorizam. 
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